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Platão - Teoria das ideias 

1 (ENEM 2012) 

Para Platão, o que havia de verdadeiro em 

Parmênides era que o objeto de conhecimento é 

um objeto de razão e não de sensação, e era 

preciso estabelecer uma relação entre objeto 

racional e objeto sensível ou material que 

privilegiasse o primeiro em detrimento do 

segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a Doutrina 

das Ideias formava-se em sua mente. 

ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da 
filosofia. São Paulo: Odysseus, 2012 (adaptado). 

O texto faz referência à relação entre razão e 

sensação, um aspecto essencial da Doutrina das 

Ideias de Platão (427 a.C.-346 a.C.).  

De acordo com o texto, como Platão se situa 

diante dessa relação? 

a) Estabelecendo um abismo intransponível 

entre as duas. 

b) Privilegiando os sentidos e subordinando 

o conhecimento a eles. 

c) Atendo-se à posição de Parmênides de 

que razão e sensação são inseparáveis. 

d) Afirmando que a razão é capaz de gerar 

conhecimento, mas a sensação não. 

e) Rejeitando a posição de Parmênides de 

que a sensação é superior à razão. 

2 (CESGRANRIO) 

 A opinião (doxa), no pensamento de Platão 

representa um saber sem fundamentação 

metódica. É um saber que possui sua origem: 

a) Nas imprevisões e nas sensações das 

coisas sensíveis. 

b) No discurso dos sofistas na época da 

democracia ateniense. 

c) Nos mitos religiosos, lendas e poemas. 

d) Num saber eclético, provenientes do 

pensamento de alguns filósofos. 

3 (ENEM 2014) 

 

No centro da imagem, o filósofo Platão é 

retratado apontando para o alto. Esse gesto 

significa que o conhecimento se encontra em uma 

instância na qual o homem descobre a: 

a) suspensão do juízo como reveladora da 

verdade. 

b) realidade inteligível por meio do método 

dialético. 

c) salvação da condição mortal pelo poder 

de Deus. 

d) essência das coisas sensíveis no intelecto 

divino. 

e) ordem intrínseca ao mundo por meio da 

sensibilidade. 

4 (UNEMAT/2010) 

O processo que leva à formação dos conceitos não 

nasce da experiência. Não se formula a ideia de 

cavalo observando muitos cavalos. É a alma que 

conhece as coisas recuperando a lembrança. 

Conhecer é recordar. 

O filósofo que defendeu essa tese chama-se: 

a) Karl Marx. 

b) Platão. 

c) Augusto Comte. 

d) Sócrates. 

e) Aristóteles. 



Filosofia na escola                                                                                                                            filosofianaescola.com 

2 
 

5 (UFPE) 

 Em qual diálogo está o Mito da Caverna? 

a) Protágoras. 

b) Menón. 

c) Neméia. 

d) República. 

6 UFU 2011 

No pórtico da Academia de Platão, havia a seguinte 

frase: “não entre quem não souber geometria”. 

Essa frase reflete sua concepção de conhecimento: 

quanto menos dependemos da realidade empírica, 

mais puro e verdadeiro é o conhecimento tal como 

vemos descrito em sua Alegoria da Caverna. “A 

ideia de círculo, por exemplo, preexiste a toda a 

realização imperfeita do círculo na areia ou na 

tábula recoberta de cera. Se traço um círculo na 

areia, a ideia que guia a minha mão é a do círculo 

perfeito. Isso não impede que essa ideia também 

esteja presente no círculo imperfeito que eu tracei. 

É assim que aparece a ideia ou a forma.” 

JEANNIÈRE, Abel. Platão. Tradução de Lucy Magalhães. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1995. 170 p 

Com base nas informações acima, assinale a 

alternativa que interpreta corretamente o 

pensamento de Platão. 

a) A Alegoria da Caverna demonstra, 

claramente, que o verdadeiro 

conhecimento não deriva do “mundo 

inteligível”, mas do “mundo sensível”. 

b) Todo conhecimento verdadeiro começa 

pela percepção, pois somente pelos 

sentidos podemos conhecer as coisas tais 

quais são. 

c) Quando traçamos um círculo imperfeito, 

isto demonstra que as ideias do “mundo 

inteligível” não são perfeitas, tal qual o 

“mundo sensível”. 

d) As ideias são as verdadeiras causas e 

princípio de identificação dos seres; o 

“mundo inteligível” é onde se obtêm os 

conhecimentos verdadeiros. 

7 UNCISAL 2012 

No contexto da Filosofia Clássica, Platão e 

Aristóteles possuem lugar de destaque. Suas 

concepções, que se opõem, mas não se excluem, 

são amplamente estudadas e debatidas devido à 

influência que exerceram, e ainda exercem, sobre 

o pensamento ocidental. Todavia é necessário 

salientar que o produto dos seus pensamentos se 

insere em uma longa tradição filosófica que 

remonta a Parmênides e Heráclito e que 

influenciou, direta ou indiretamente, entre outros, 

os racionalistas, empiristas, Kant e Hegel. 

Observando o cerne da filosofia de Platão, 

assinale nas opções abaixo aquela que se 

identifica corretamente com suas concepções. 

a) A dicotomia aristotélica (mundo sensível X 

mundo inteligível) se opõe radicalmente 

as concepções de caráter empírico 

defendidas por Platão. 

b) A filosofia platônica é marcada pelo 

materialismo e pragmatismo, afastando-

se do misticismo e de conceitos 

transcendentais. 

c) Segundo Platão a verdade é obtida a 

partir da observação das coisas, por meio 

da valorização do conhecimento sensível. 

d) Para Platão, a realidade material e o 

conhecimento sensível são ilusórios. 

e) As concepções platônicas negam 

veementemente a validade do Inatismo. 

8 (UDESC)  

Texto I 

– Considera pois – continuei – o que aconteceria se 

eles fossem soltos das cadeias e curados da sua 

ignorância, a ver se, regressados à sua natureza, as 

coisas se passavam deste modo. Logo que alguém 

soltasse um deles, e o forçasse a endireitar-se de 

repente, a voltar o pescoço, a andar e a olhar para 

a luz, a fazer tudo isso, sentiria dor, e o 

deslumbramento impedi-lo-ia de fixar os objetos 

cujas sombras via outrora. Que julgas tu que ele 

diria, se alguém lhe afirmasse que até então ele só 

vira coisas vãs, ao passo que agora estava mais 
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perto da realidade e via de verdade, voltado para 

objetos mais reais? E se ainda, mostrando-lhe cada 

um desses objetos que passavam, o forçassem com 

perguntas a dizer o que era? Não te parece que ele 

se veria em dificuldade e suporia que os objetos 

vistos outrora eram mais reais do que os que agora 

lhe mostravam? 

 

(PLATÃO. A República. 7. ed. Lisboa: Calouste 
Gulbenkian, 1993. p. 318-319.) 

O texto é parte do livro VII da República, obra na 

qual Platão desenvolve o célebre Mito da 

Caverna. Sobre o Mito da Caverna, é correto 

afirmar. 

I. A caverna iluminada pelo Sol, cuja luz 

se projeta dentro dela, corresponde ao 

mundo inteligível, o do 

II. conhecimento do verdadeiro ser. 

III. Explicita como Platão concebe e 

estrutura o conhecimento. 

IV. Manifesta a forma como Platão pensa 

a política, na medida em que, ao voltar 

à caverna, aquele que contemplou o 

bem quer libertar da contemplação das 

sombras os antigos companheiros. 

V. Apresenta uma concepção de 

conhecimento estruturada unicamente 

em fatores circunstanciais e 

relativistas. 

Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afirmativas II e III são 

corretas. 

b) Somente as afirmativas III e IV são 

corretas. 

c) Somente as afirmativas I, II e IV são 

corretas. 

d) Somente as afirmativas I e IV são corretas. 

e) Somente as afirmativas I, II e III são 

corretas. 

9 (UEM – VERÃO 2008)  

“Sócrates: Imaginemos que existam pessoas 

morando numa caverna. Pela entrada dessa 

caverna entra a luz vinda de uma fogueira situada 

sobre uma pequena elevação que existe na frente 

dela. Os seus habitantes estão lá dentro desde a 

infância, algemados por correntes nas pernas e no 

pescoço, de modo que não conseguem mover-se 

nem olhar para trás, e só podem ver o que ocorre 

à sua frente. (…) Naquela situação, você acha que 

os habitantes da caverna, a respeito de si mesmos 

e dos outros, consigam ver outra coisa além das 

sombras que o fogo projeta na parede ao fundo da 

caverna?”.  

(PLATÃO. A República [adaptação de Marcelo Perine]. 
São Paulo: Editora Scipione, 2002. p. 83). 

Considere as afirmações abaixo 

I. I No mito da caverna, Platão pretende 

descrever os primórdios da existência 

humana, relatando como eram a vida e 

a organização social dos homens no 

princípio de seu processo evolutivo, 

quando habitavam em cavernas. 

II. II O mito da caverna faz referência ao 

contraste ser e parecer, isto é, 

realidade e aparência, que marca o 

pensamento filosófico de Platão. 

III. III No mito da caverna, o prisioneiro 

que se liberta e contempla a realidade 

fora da caverna, devendo voltar à 

caverna para libertar seus 

companheiros, representa o filósofo 

que, na concepção platônica, 

conhecedor do Bem e da Verdade, é o 

mais apto a governar a cidade. 

IV. IV O mito da caverna simboliza o 

processo de emancipação espiritual 

que o exercício da filosofia é capaz de 

promover, libertando o indivíduo das 

sombras da ignorância e dos 

preconceitos. 

V. V É uma característica essencial da 

filosofia de Platão a distinção entre 

mundo inteligível e mundo sensível; o 
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primeiro ocupado pelas Idéias 

perfeitas, o segundo pelos objetos 

físicos, que participam daquelas Idéias 

ou são suas cópias imperfeitas. 

Em relação ao célebre mito da caverna e às 

doutrinas que ele representa, assinale as 

questões corretas. 

a) I, II e III.     

b) II, III e IV.   

c) I, II e IV.    

d) I, III e IV. 

e) II, III, IV, V. 

10.(UENP)  

Conosco homens, aí se diz, se passa o mesmo que 

com prisioneiros, que se achassem numa caverna 

subterrânea, encadeados, desde o nascimento, a 

um banco, de modo a nunca poderem voltar-se, e 

assim só poderem ver a parede oposta à entrada. 

Por detrás deles, na entrada da caverna, corre por 

toda a largura dela, um muro da altura de um 

homem, e por trás deste, arde uma fogueira. Se 

entre esta e o muro passarem homens 

transportando imagens, estátuas, figuras de 

animais, utensílios etc, que ultrapassem a altura do 

muro, então as sombras desses objetos, que o fogo 

faz aparecerem, se projetam na parede da caverna, 

e os prisioneiros também percebem, além da 

sombra, o eco das palavras pronunciadas pelos 

homens que passam. Como esses prisioneiros 

nunca perceberam outra coisa senão as sombras e 

o eco, têm eles essas imagens pela verdadeira 

realidade. Se eles pudessem, por uma vez, voltar-

se e contemplar, a luz do fogo, os próprios objetos, 

cujas sombras foram apenas o que até agora viram; 

e se pudessem ouvir diretamente os sons, além dos 

ecos até então ouvidos, sem dúvida ficariam 

atônitos com essa nova realidade. Mas se além 

disso pudessem, fora da caverna e à luz do sol, 

contemplar os próprios homens vivos, bem como 

os animais e as coisas reais, de que as figuras 

projetadas na caverna eram apenas cópias, então 

ficariam de todo fascinados com essa realidade de 

forma tão diversa.  

PLATÃO, 7.º livro da República, p.514 ss. 

 

 

Relacionando o fragmento de texto de Platão e a 

tirinha da Turma da Mônica, de Maurício de 

Souza, com os seus conhecimentos sobre o Mito 

da Caverna, assinale a alternativa incorreta.  

a) Os homens acorrentados no fundo da 

caverna são aqueles que passam a vida 

contemplando sombras, acreditando 

que elas correspondem à realidade e à 

verdade.  

b) Para Platão existem três níveis de 

conhecimento: o primeiro é chamado 

de agnosis, que significa ignorância, e 

corresponde ao estágio dos homens no 

interior da caverna; o segundo é 

denominado de doxa, ou opinião, e é o 

primeiro estágio de conhecimento, que 

se forma logo após os homens saírem 

da caverna e contemplarem a 

realidade; o terceiro é designado pela 

palavra grega epistheme, que significa 

ciência, ou o conhecimento em sua 

integralidade.  

c) Para Platão existe um único mundo 

sensível e inteligível, de forma que os 

homens devem aprender com a 

experiência a distinguir o 

conhecimento verdadeiro de 

impressões falsas dos sentidos.  
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d) O visível, para Platão, corresponde ao 

império dos sentidos captado pelo 

olhar e dominado pela subjetividade. É 

o reino do homem comum preso, às 

coisas do cotidiano.  

e) O inteligível, para Platão, diz respeito à 

razão. É o reino do homem sábio, que 

desconfia das primeiras impressões e 

busca um conhecimento das causas da 

realidade.  
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Gabarito 

1 - D 

2 - A 

3 - B 

4 - B 

5 - D 

6 - D 

7 - D 

8 - A 

9 – E 

10 – C  

 

 

 


